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Resumo: Neste artigo propõe-se apresentar e refletir sobre possibilidades de formação continuada de professores de Engenharia. O desenvolvimento de competências relacionadas aos atos de ensinar e de aprender é condição para a atualização das ações didático-pedagógicas. Para essa discussão foram consideradas reflexões teóricas, relatos de professores em formação continuada, além de instrumentos de auto-avaliação aplicados a professores participantes do Seminário de Formação em tecnologias, promovido na Universidade de Caxias do Sul. O artigo foi elaborado numa perspectiva pedagógica interacionista e focada no protagonismo do estudante no que se refere à aprendizagem. A concepção pedagógica de ambiente virtual de aprendizagem é colocada em debate continuamente ao longo do texto, uma vez que o mesmo é elemento mediador das interações entre os atores envolvidos. Nesta mesma linha de reflexão, aprofunda-se o debate sobre a ação do estudante e do professor em disciplinas de cursos de Engenharia. Sobre o estudante, o artigo aborda a relevância de que sejam levados em consideração os conhecimentos prévios e suas implicações na construção de aprendizagens, bem como as habilidades consideradas importantes neste contexto e o papel dos demais atores para a aprendizagem do sujeito. Ao mesmo tempo, retoma-se intensamente o debate sobre o modelo pedagógico proposto e discutem-se possibilidades de avanços considerando o uso de ambientes virtuais de aprendizagem. A utilização de novas tecnologias de informação e comunicação, aliada à administração da própria formação constituem, dentre outras, competências inerentes a quem tem a tarefa de ensinar. Propõe-se uma análise de benefícios decorrentes do desenvolvimento de tais competências, a partir de possibilidades destacadas e da discussão em torno da concepção pedagógica que lhe dá sustentação.
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1 introdução

Pensando alternativas para os desafios atuais da educação em Engenharia propõe-se uma reflexão sobre os processos de ensino e de aprendizagem, que envolvem estudantes e professores como coadjuvantes. Desses, releva-se o papel do professor como gestor de ambientes de aprendizagem que, independentemente da modalidade, presencial ou a distância, favoreçam a construção de conhecimentos. Por sua vez, o contexto atual de desenvolvimento de tecnologias na educação sugere superar a ideia de dualismos entre virtual e presencial. É preciso, antes de mais nada, pensar em processos educativos que atendam as demandas contemporâneas para o desenvolvimento de autonomia e de competências consideradas nos projetos pedagógicos dos cursos de graduação em Engenharia. Em ambientes enriquecidos com recursos de informação e comunicação é possível promover atividades que valorizam o papel dos alunos tornando-os não somente ativos, mas atores, não limitados ao uso de informações, mas também produtores de informações.

O ensino inovador exige, pois, que o professor se habilite, cada vez mais, em criar situações de aprendizagem que desafiem os alunos a pensar e que favoreçam o desenvolvimento de autonomia intelectual e científica. Embora muitos benefícios do uso da tecnologia sejam, cada vez mais, reconhecidos em todas as modalidades e níveis do ensino, sabe-se que não é suficiente a disponibilização de laboratórios, softwares e outros recursos tecnológicos. É imprescindível o preparo adequado dos professores no contexto tecnológico, sim, mas aliado a uma reflexão pedagógica que auxilie no planejamento das suas ações.

Nesse contexto, a seção 2 aborda a formação continuada dos professores da Universidade de Caxias do Sul, propiciada pelo Seminário de Tecnologias de Formação, cuja proposta considera, dentre os objetivos, auxiliar os professores no planejamento de disciplinas semipresenciais. Essa modalidade, na graduação, conforme Lima, Sauer e Carbonara, é vista como possibilidade de agregar qualidade à aprendizagem, por meio de atividades a distância, cuja interface com encontros presenciais, possibilitam envolver os alunos em estudo, pesquisa e interações, troca de ideias, discussões e críticas argumentadas, imprescindíveis para a aquisição de novos conhecimentos.

A metodologia do Seminário, em destaque na seção 2.1, também combina atividades presenciais e a distância e esse artigo enfatiza a proposta de autoavaliação e a análise dos resultados das mesmas como forma de compreender o movimento metacognitvo sobre a prática pedagógica.

Conforme Becker, a reflexão sobre a prática docente é a principal fonte de transformação pedagógica, e a autoavaliação é uma forma de promover a reflexão.  Por meio de instrumento próprio, os professores participantes autoavaliam seu grau de desenvolvimento de competências construídas e/ou ampliadas com a utilização das tecnologias de informação e comunicação em processos educacionais. 
Como resultado, na seção apresenta-se uma análise das avaliações dos professores e propõe-se concluir levando em consideração a possibilidade de um diálogo entre Piaget e Freire a partir do qual espera-se compreender para onde vai a educação considerando saberes necessários à prática educativa.
2 SEMINÁRIO DIDÁTICO PEDAGÓGICO: TECNOLOGIAS DE FORMAÇÃO
A ampliação do uso das tecnologias no âmbito institucional é uma meta do Planejamento Estratégico da Universidade de Caxias do Sul. Nesse sentido é imprescindível considerar nesse planejamento um programa de implantação do uso das tecnologias no contexto das atividades fins da UCS, que contemple uma visão geral e indicadores teóricos de aspectos básicos para o desenvolvimento do plano, destacando definições de ações, tendo em vista, as demandas da comunidade acadêmica, da sociedade e as perspectivas da universidade.

Considerando a Formação de Professores, é importante levar em conta no planejamento que o uso de TICs é uma tendência que se alastra rapidamente em todos os espaços e como tal deve ser discutida, buscando formas para a capacitação dos professores da Universidade na utilização dos recursos tecnológicos, tanto no contexto das rotinas acadêmicas como no contexto pedagógico. Esse é um processo de formação continuada de professores e precisa dar suporte à reflexão e à apropriação de possibilidades técnicas e pedagógicas, possibilitando a implementação das ações requeridas na UCS. Além de incentivar os professores a participar das capacitações é preciso o entendimento de que o uso das TICs é alternativa para o processo de mediação pedagógica, que potencializa a aprendizagem, flexibilizando tempo e espaço e  com condições de melhorar a qualidade das relações pedagógicas e da aprendizagem dos estudantes nos diversos programas da Universidade. Propõe-se que os fios condutores do fazer pedagógico sejam institucionais e não específicos de cada grupo ou modalidade. A questão do uso das TICs precisa considerar uma concepção claramente definida de formação e de processo educativo. Desta forma, pensar na formação de professores para uso das TICs como mediação do processo educativo tem como base uma visão de educação que possa sustentar a proposta de uso das ferramentas, de estratégias e de intervenções pedagógicas.

O contexto atual de desenvolvimento e pesquisas na área de uso de tecnologias na educação propõe superar a idéia de dualismos entre virtual (ead) e presencial, destacando que antes de mais nada é preciso pensar em processos educativos que atendam as demandas contemporâneas sobre desenvolvimento de autonomia e de competências, sendo o uso das tecnologias considerado necessário e colaborador nesse processo. Nesse entendimento o uso das tecnologias no fazer pedagógico agregam valor ao ambiente de aprendizagem, possibilitando integrar estratégias e situações de aprendizagem em formas alternativas e diferentes de comunicação, de informação e de interação para a construção do conhecimento. Nesse sentido entende-se a compreensão do uso das TICs nas práticas pedagógicas na Universidade, como norteadora das ações de formação e de formação continuada, também dos seus professores, e dos que se profissionalizam ou aprimoram a sua profissionalização nos diversos cursos ou ações promovidas pelas Pró-Reitorias de Graduação, de Pós-Graduação e de Extensão.
2.1 Metodologia do Seminário
O Seminário didático pedagógico: Tecnologias de Formação está concebido a partir de um modelo dialógico de construção do conhecimento e tem na interação entre os participantes um elemento imprescindível para sua efetivação. A interação que propomos é mútua, ou seja, nos modificamos a partir da troca com o outro. Para isso é necessário que aconteça um movimento de descentração (colocar-se no ponto de vista do outro) e de reciprocidade (acolher o que o outro apresenta e construir algo novo considerando os diferentes pontos de vista). Esse movimento acontece em diferentes contextos, com ou sem o uso de tecnologia. No caso deste Seminário  grande parte do contexto de interação é o ambiente virtual. Nesse sentido, não é um curso que está pronto, mas um seminário que se constrói – a partir de um planejamento prévio – no próprio processo de execução. 

A opção pelo seminário dá-se num contexto em que todos os participantes que estão discutindo uma abordagem específica no ensino superior já são professores do ensino superior e por isso trazem consigo diferentes saberes sobre essa prática. Estima-se que o encontro desses saberes prévios com os novos saberes específicos propostos no decorrer do seminário resultarão em conhecimentos intersubjetivamente construídos sobre o uso de tecnologias educacionais no ensino superior. 

Partindo dessas premissas, está organizado da seguinte maneira: 

Os grandes temas de estudo estão agrupados em duas etapas, tendo a primeira o objetivo de apropriação tecnológica e a segunda prevê discussões sobre a mediação nos processos de ensino e aprendizagem em ambiente de aprendizagem informatizado e sua aplicação ao planejamento de uma unidade de ensino. 

As atividades são desenvolvidas tanto presencialmente, quanto virtualmente – as atividades coletivas de abertura e fechamento da etapa, necessariamente serão presenciais e as atividades de cada comunidade serão virtuais, com a possibilidade de alguns encontros presenciais em laboratório de informática. 

· O planejamento das atividades é atribuição da equipe de professores que compõe a gestão pedagógica do UCSVirtual, sendo que cada professor-orientador fará a articulação/gestão  e acompanhamento de seu grupo.
· Os participantes do Seminário são organizados em comunidades de aprendizagem com até 8 participantes, com o intuito de que haja um diálogo contínuo e em rede entre os integrantes da comunidade sobre as temáticas em estudo.

· Cada comunidade de aprendizagem é acompanhada por um professor orientador, que tem como função mobilizar o grupo para os debates das temáticas de cada uma das etapas e, especialmente, orientar o planejamento docente. 
· Ao longo de todo o Seminário os participantes são convidados a desenvolverem um projeto coletivo promovendo a apropriação do ambiente, das estratégias pedagógicas e o diálogo interdisciplinar.
· Cada participante define uma unidade de ensino-aprendizagem (disciplina, módulo, etc) que, ao longo do Seminário, de modo transversal, é foco de reflexão e planejamento, com vistas à sua implantação no semestre posterior ao Seminário. 
Ao final de cada edição é organizado um Workshop para que cada comunidade de aprendizagem possa apresentar um relato sobre sua caminhada ao longo do Seminário.
2.2 Avaliação dos professores
Por meio de instrumento próprio os professores participantes auto-avaliam o grau de desenvolvimento de competências construídas e/ou ampliadas com a utilização das TIC’s em processos educacionais.
Pensando-se a avaliação como processo reflexivo sobre o próprio fazer e sobre o fazer de outrem, entende-se que seja fundamental ao longo do Seminário Didático Pedagógico: formação em informática aplicada à educação contemplar:

· auto-avaliação individual dos participantes do Seminário sobre suas reflexões, nível de comprometimento com a comunidade de aprendizagem e com o grande grupo, tendo os objetivos do Seminário como balizadores;

· auto-avaliação da comunidade de aprendizagem sobre o nível de cooperação interna e de desenvolvimento de reflexão;

· acompanhamento contínuo do orientador da comunidade de aprendizagem mediante problematizações e ponderações, tanto sobre a temática dos módulos, quanto sobre o planejamento de unidades de aprendizagem;

· apreciação contínua, individual e em grupo, por parte dos participantes, sobre o andamento do seminário em suas diferentes atividades (tendo o orientador da comunidade como principal interlocutor para esse fim);

· avaliação formal do Seminário por parte dos participantes, mediante instrumento organizado para esse fim;

· como produto final do Seminário cada participante elaborará o projeto da unidade de ensino-aprendizagem que será apresentado à coordenação.

Para tanto, foi elaborado um instrumento de avaliação, que é respondido pelos professores participantes, que auto-avaliam competências construídas e/ou ampliadas para uso das TIC’s em processos educacionais, durante o seminário. O mesmo é constituído de duas partes. Na primeira parte solicitação que atribuam a cada item uma pontuação de 1 a 5 que revele o grau de desenvolvimento da competência relacionada. Os itens são os seguintes:
a) Planejamento didático (planejar percursos de aprendizagem flexíveis e adequados às necessidades dos alunos e ao projeto da disciplina, incluindo a disponibilidade de refletir sobre alternativas inovadoras).

b) Organização e realização de ações didáticas (preparar e realizar atividades didáticas flexíveis e coerentes com o processo de formação dos estudantes).

c) Avaliação (construir percursos de avaliação formativa incluindo as potencialidades dos recursos digitais que podem integrar os ambientes virtuais de aprendizagem).

d) Habilidades relacionais e de comunicação (promover e analisar a interação, no contexto da gestão da comunicação, com os estudantes e entre eles).

e) Habilidades tecnológicas (utilizar tecnologias de informação e comunicação para ampliar os ambientes de aprendizagem e auxiliar os estudantes a familiarizarem-se com elas, incluindo a capacidade de transitar e de auxiliar a transitar no portal UCSvirtual).

f) Estratégias de estudo (construir estratégias de aprendizagem que visam à construção/aprimoramento/ampliação do conhecimento e das competências profissionais consideradas nos Projetos Pedagógicos dos Cursos).

g) Trabalho em equipe (trabalhar e promover a atuação em equipes, em diferentes níveis da gestão pedagógica; planejamento, atuação e análise em grupos de situações complexas).

h) Promoção de processos motivacionais (planejamento, realização e avaliação de ações pedagógicas com propósito de estimular o envolvimento nas atividades, o encorajamento, o respeito mútuo, a curiosidade e os interesses espontâneos).
Na segunda parte é solicitado que respondam as seguintes questões, com base no processo desenvolvido ao longo do Seminário:
1) O que posso dizer, neste final do Seminário, sobre:
a) Minhas condições de inovar no contexto pedagógico com o uso das TICs.

b) Minhas condições no uso do portal UCSvirtual e das demais tecnologias estudadas.
2) Que aspectos descobri com e sobre a utilização das TICs sobre os quais eu, anteriormente, não havia refletido?

3) Que elementos da minha formação continuada podem ser melhorados considerando o uso pedagógico das TICs?

4) Como pretendo superar dúvidas e receios a partir da realização do Seminário e da proposta de uma disciplina semipresencial? Para esta reflexão considere competências desenvolvidas.
5) O que pretendo, no cenário da minha atuação pedagógica, com e sobre uso das tecnologias para os próximos anos?
Apresente outros comentários ou sugestões que julgar pertinentes sobre o processo que desenvolveu ao longo do Seminário e sobre a forma como este foi desenvolvido.
3 considerações finais

É interessante observar que alguns professores valorizam o Seminário como oportunidade de conhecer estratégias de ensino a distância, ou de utilização de novos recursos tecnológicos. E, de fato, alguns se limitam a isso. Entretanto observamos que a grande maioria valoriza a oportunidade de refletir sobre a prática pedagógica, conforme se espera. Declaram que suas condições de propor alternativas no contexto pedagógico do uso das TIC´s foram redimensionadas, no sentido de ampliar possibilidades de desenvolvimento de competências para promover estratégias visando à aprendizagem. Embora muitos reconheçam que ainda merecem atenção, manifestando interesse em conhecer melhor as potencialidades da tecnologia como aliada, no contexto educacional. Reconhecem que também depende do interesse do professor, optar ou não pela inclusão das TICs mas consideram indiscutível sua validade, também, como incentivo e motivação que os alunos demonstram, o que colabora na transformação de alunos passivos em agentes ativos na construção de seu conhecimento.
Consideram a caminhada construtiva, no sentido, de romper com a idéia da aula predominantemente expositiva, que ainda é uma característica predominante nos cursos de Engenharia.

O Seminário é visto como oportunidade de aperfeiçoamento na elaboração de textos para os alunos, o que deixa transparecer que não havia essa preocupação antes. Os professores valorizam a aproximação do aluno com práticas alternativas não convencionais e entendem que, ao estudar sobre potencialidades das TICs, é possível aprimorar a prática na sua utilização, refletindo sobre o fazer pedagógico, e também buscando novas alternativas dentro do contexto pedagógico. A reflexão promovida possibilitou o reconhecimento da riqueza e diversidade de alternativas que a inclusão das TICs propicia ao professor. As discussões vão muito além da simples utilização de recursos, uma vez que os próprios professores participantes passam a considerar a importância de promover atividades diferenciadas no sentido de serem mais adequadas para que a aprendizagem se efetive. Além disto, o Seminário tem propiciado a integração entre professores de áreas distintas, o que é visto como um fator positivo para a qualificação dos cursos de Engenharia.
A questão do relacionamento professor/aluno, onde tais tecnologias devem ser utilizadas de forma que o aluno seja o mais independente possível. Sempre destacando a importância de uma boa organização e detalhamento das atividades sem, contudo, haver aquela ideia de que tudo deve vir do professor. O aluno se torna responsável pela sua aprendizagem, diferente do papel passivo que muitos assumem no ensino tradicional. Finalmente, destacamos a importância de discutir com os colegas professores de disciplinas de Engenharia, os desafios que ainda precisamos vencer para integrar efetivamente em nossas práticas as TICs, ou seja, transformar as nossas práticas a partir dos desafios e potencialidade, por exemplo, dos ambientes virtuais, e não apenas incorporar esses novos recursos, repetindo velhas práticas.
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TRAINING and retraining of teachers ENGINEERING: TECHNOLOGY AS ALLIED
Abstract: This article intends to present and reflect on opportunities for continuous training of teachers of Engineering. The development of skills related to the acts of teaching and learning is a prerequisite for upgrading the educational and pedagogical actions. For this discussion were considered theoretical reflections, reports of teachers in continuing education, and self-assessment tools applied to teachers participating in the Training Seminar on technologies, developed at the University of Caxias do Sul. The article was written in an interactive and educational perspective focused on the role of the student when it comes to learning. The instructional design of virtual learning environment is put under discussion continuously throughout the text, since it is a mediator of interactions between the actors involved. Along the same line of thought deepens the debate about the action of the student and the teacher in the disciplines of Engineering courses. On the student, the article discusses the relevance of which are taken into account the prior knowledge and its implications in the construction of learning and skills considered important in this context and the role of other actors to learn the subject. At the same time takes up the debate intensely about the proposed pedagogical model and discuss the possibilities of progress considering the use of virtual learning environments. The use of new information technologies and communication, combined with the administration's own training are, among others, the inherent powers who has the task of teaching. It proposes an analysis of benefits arising from the development of such skills from outstanding options and discussion of instructional design that gives you support.
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